
Discurso do Conselheiro Severino Otávio 
sa udando os novos agraciados com a medalha 
do mérito Nilo Coelho (25 de outubro de 2001) 

Senhor Pn:sicleme Adulherto F unas 
Senhores cunselheiros 
,\feu.1 ntro,\ cull.!gus de /r(lbalho 
Mmha.\ .\1!1/horos e ml.!us senhor!!.\ 

Rcgtstram os anais do Senado da República que 
um senaneJO de Petrolma. então tn\ estido na sua 
prcstdência pela \'Ontadc soberana dos seus pares. 
negou-se numa derem1 madn 'otação a confundir os 
interesses do Congresso com os interesses do governo 
de emilo. 

Numa das suas sessõe~ deliberativas. ele proclamou 
alto c bom som. desafiando O'\ que o ameaçavam: "bt 
não sou presidente do Congrc:-so do PDS. sou 
presidente do Congresso do Brasil". 

estávamos numa época de transtção. o pais saía 
do autoritarismo e caminha\ a celerememe em direção 
á democracia. O panido Dcmocrâuco Social. ao qual 
ele se encontra\ a filiado. da\ a sustentação ao governo 
da l.!poca. mas nem por isso de se dobrou. 

1\queli.: sertanejo a qw.: me referi. que sen íu a 
Pernambuco como deputado. governador c senador. é 
o snudoso Nilo Coe lho. fundauor deste Tribunal de 
CotH:ts c patrono da medalha que leva o seu nome. 

Morto prematuramente quando ocupava a 
presidência do Senado. deL\OU marcada nos anais da 
~ua ht~tóría uma págma glono~a de"'' 1smo. de amo1 
a sua terra. do respeito aos ad\ cr~ários c. sobretudo. 
de probidade administrativa. 

<;c ele por acaso aqut eSII'vCSse. cenamenre nos 
aplaudiria pela escolha déls sete pcr~onalídades que o 
I ribunal de Contas. nesta tarde. rc.:solveu homenagear 
com u medalha do mérito qu~ leva o seu nome. 

Cada qual no seu mister. as ~etc personalidades que 
sclcc1onamos têm relevantes serviços prestados a esta 
mstllUIÇào. a Pernambuco e ao pais. 

Começarei pelas ··pratas da casa". que são a auditora 
<.las contas públicas Heloisa Nunes de Oli'veíra e o 
auditor !.Uh<;t ituto Carlos MaurÍCIO riguciredo 

\;ào poderia ter :.ido mais feliz o conselheiro decano 
desta Casa. Ru) Lins t.k 1\ lbuqucrquc. ao indicar o 
nome de uma de nosséls mais Jcdícadas servidoras. 
llc lofsn Nunes de Oliveira. para ~e r CQndccorada nesta 
sessão com a Medalha do Mérito Nilo Coe lho. 

Sertaneja de Camaiba. bacharela em Letras e em 

Direito pe la Universidade Federa l de Pernambuco. ela 
ingrcS<;OU nesta Casa há 24 anos. exercendo atualmente 
0 cargo de nuditora das contas públicas. 

Profissional culta e dedicada. conquistou o respeito 
c a adm tração dos seus colegas porque fu da tolerância 
uma religião e do respeito à coisa publica um culto. 

Dei\Oll e\emplos de bondade e cavalheirismo nos 
diversos cargos que já ocupou nd estrutura interna deste 
Tribunal. entre os quais o Departamento Geral do 
Plenário. 

Atualmente. é chefe da Divisão de Jurisprudência 
da Segunda Câmara. 

Carlos Mauricio Cabral Figueiredo. apesar de sua 
pouca 1dade. já tem uma histona que se confunde com 
a história do Tribunal de Contas. 

Profiss1tmal vitorioso e dono de uma inteligência 
fulgurante. conquistou o respeito c a admiração dos 
~cus colegas de trabalho pda dedicação absoluta aos 
seus afàzcres na Auditoria. 

Ao indicá-lo para receber esta comenda. o 
prcside n1 e Adalberro Farias quts. certamente. 
homenagear com o seu g.esto todos os servidores deste 
Tribunal. que têm contribuído com o seu trabalho para 
nos desincumbirmos. satisfatoriamente. das nossas 
atributções const íwcionais. 

Bacharel em •\dministraçào c pós-graduado em 
D1rc11o Administrativo e Constitucional. com 
especíalt.~:ação em gestão públtca c controle e'temo. 
Carlos l\1auricío Figueiredo é daquele tipo de scn idor 
que toda rep;míçào pública gostaria de tct 

Simples. humilde. responsável. tem projetado 
nacionalmente o nosso Tribuna l de Contns nas dezenas 
de congressos e seminários de que participa para 
debater a essência e a apl1caçào da Lei de 
Responsabilidade Fiscal. 

Ele tem sabido divulgar com in' ulgar zelo e 
capacidade de explanação experiências bem-sucedidas 
da Cone de Contas de Pemambuco. como a criação da 
Ouvidoría. pioneira no Brasil. o "mutirão" de processo 
e a "Operação Eleições··. l:.sta lllt1ma foi tão 
pedagogicamente assimilada pela consciência jurídica 
do país que jã começa a servir de c>..emplo a Tribunais 
de Contas de outros Estados. 

Feitas essas duas apresentações. senhor presidente 
e senhores conselheiros. passarei a discorrer agora 
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sobre o:- três magiwados distinguidos para receber a 
comenda Nilo Coelho: os desembargadores Anrônio 
Camaroui. Banolomeu Bueno de F renas rvloracs e José 
AntôniO de Amorun 

Db'>e certu \CI. Tanc1cdl) Ne,es. ao fazer o 
obituário na tnhuna da Cámara Federal de um ilustre 
pl)htico de 'vi in a~ Gerai:,. que: 

··A tarefa ma1., imro11ante do homem publico é a 
sustentação da nmtica da legalidade com.titucional. 
sem a qual a\ naç<ic<., se de~conceituam. o poder se toma 
ilcgnmw. a-. autn1 idade., ~c abastardam na prepotência 
c na insegurança. promovendn o dcslibramento moral 
dos cidadãos··. 

Lsta conccituuçào. no meu modo de ver. se adequa 
muito bem ao insigne dcc;embargador Antônio de 
Pádua Carm:iro Camarolli Filho. um do:. magistrados 
mais íntegro~ c cu ltos do Tribunal de Justiça de 
Pernambuco. e tão justamente lembrado para receber 
esta comenda pelo con:,clhciro Romeu Ja Fonte. 

Pernambucano do Recife. bacharel em Ciências 
Jurídicas c Soc1ais pela vetusta Faculdade de Direito 
do Recife. in1ciou a sua longa vida pública como oficial 
de gabinet\.' da prcfeiwra de Paulista. 

Foi e~cre' ente do Cartório do Registro Ci"il de 
Abreu c Lima. modesto funcionário da Secretaria de 
Administração de Pernambuco. diretor do Ginásio José 
rirmino da Veiga. em Paulista. c profe~sor de História 
c Moral c C i\ i:,mo do Ginásio Municipal de Itamaracá. 

Como juiz de Direito. passou pelas Comarcas de 
ltaíba. São Bemo d{) Una. Condado. Floresta. 
Itamaracá. Tacaratu. ltambc. Cabo. OI inda e Paulista 
dei:-.ando em toda:, clus c\cmplos de retidão. caráter e 
respeito !.upremo aos ideais de Justiça. Em 1993. foi 
promovido por merecimento para o cargo de 
desembargador do 'I ribunal de Justiça. onde exerce 
com profic iência c dedicaç~o a sub lime missão de 
ju lgador. Na condição de desembargador. ora ocupa o 
honroso cargo de presiden te do TRE (Tribunal 
Regiona l l.:.leiwral). estando ponanlo em suas mãos a 
nobre e difícil tarefa de presidir as eleições do próximo 
ano. em que os pernambucanos serão convocados para 
eleger o novo presidente da República. dois senadores. o 
governador do Estado. 15 depurados federais e 49 
deputados estaduai~. 

Do jovem desembargador Banolomeu Moraes. ora 
recebendo esta comenda por elogiável iniciativa do 
conselheiro Fernando Correia. poderia dizer sem risco 
de me eqUivocar que se trata de um magistrado integro. 

aturai de lngazeira, no alto do Pajeú. ele escreveu 
com a sua ascensão profiss1onal uma espécie de 
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capíwlo ~pane tia hi~tória du Sertão 
Filho dn legendam1 .lu~~.: Murac:-.. que participou 

ati' amcntc Ja' iJa poluica de Tablr<l. á qual no pa!i!>ado 
lngaze1ra pcnenccu. foi educado durante a inl~\ncia sob 
os ng1dos padrôes da moral -,.:nancja. 

Sempre ec;tudandn em e<;cola!. públic::tc:.. chegou ao 
Rec1 fe no começo d.l Meada de 70 carregando na 
cabeça e na bagagem aquela enom1e 'ontade de' encer 
na ' ida. e querendo contribuir com o seu exemplo para 
que outros meninos pobr.:!:> de Tabira enfrentassem 
também os desalio~ da cidaJc grande em busca de 
realização prOIÍ!->!:>10nal. 

Até ser aprovado em concurso público para Juiz 
de Direito. em 1982. o llO!:>SO homenageado dcsw tarde 
cn fn:ntou 111ll i ta~ <H.h l.'rSidades. A U"\ i lia r de escritório. 
venueJor interno da Lut7 Ferrando. auxiliar 
administrativo Jo Detran. empregado da Xerox do 
Brasil. etc 

A atividade judicante. touavia. erí1 o grande sonho 
de sua 'ida. que t.>le '>tHibe concretizar com 
perseverança c Leio. 

Passou pelas Comarca<> de I xu. Palmeirina. Lagoa 
dos Gatos. Olinda. c.aranhun<; c Petrolina. tendo sido 
amda JUiz ele nora I em Afogados da lngazeira. ão José 
do I g.ito. lg.arassu. Palmarc<. c Recife 

A sua humiiJJJc. u !>CU equil1brio e o seu 
e\traordinário sl'n'>u de JU!>tiça levaram-no a funções 
ma i!> dignificantes na magistratura pernambucana. tais 
como a titularidade: da 1• Vara da Infância c Jll\ entude 
do Rec1fe. diretor do I oro da capual c, finalmente. antes 
de !:>Cr pro mo\ ido a dc ... cm hargador. em janeiro deste 
ano, ao cargo de jui/ fiscal da propaganda c das 
pesqui:,as eleitorais. no I" c 2'' turnos do pleito passado. 

Do desembargador José Antônio de Amorim falarei 
um pouco com o C<lraçào. pois é meu conterrâneo de 
Bezerros c foi tamhém por minha iniciativa que ele 
está recebendo hoje c::.ta meda lha. 

Como todo mcn in o pobre da nossa geração. o seu 
sonho inicial era abraçar a vida religiosa. onde pelo 
menos havia condições para estudar. 

Apôs o exame de admissão no Colégio Marista. do 
Recife. ele fez o curso de lluman1dades e Filosofia no 
Seminario de Ol111da. cursando posteriormente 
Teologia no Seminário Rcg1onal de Fonaleza por onde 
passara alguns anos antes o saudoso e inesquecível D. 
Hélder Câmara 

Bacharelando-se em D1rcito pela Faculdade do 
Recife. so então iria descobrir que a magistratura era a 
sua vocação. Perdeu a Igreja um ex-futuro padre mas 
ganhou a Justiça um e\ecelente servo. 



Aprovado em concurso públ ico em l962.trabalhou 
nas Comarcas de lnaja. Alagoinha. Camoc im de.! São 
Félix. Barreir0s. Panelus. São Caetano ~. finalmente. 
Bezcrros.nossa terra natal. após o que foi remanejado 
para a capital. 

Em 3 de de;.cmbro de 93 foi promovid o por 
merecimento para o Tribunal lle Just iça. de onde se 
aposentou. compulsoriamente. em 20 de dezembro do 
ano 2000. Não é prcci:-.o lembrar aqui a contribuição 
dada por ele à magistratura pernambucana. porque os 
seus exemplos de correção c llc curâter permanecem 
vivos em todos os locais em que trabalhou. 

Sérgio Higino Dias dos Santos Filho. Pernambuco 
inteiro conhece este nome. que honrou e ilustrou com 
a sua cultura c rigorosa proibidade os vários cargos 
públicos que exerceu. 

Seria fa~tidioso enum erar aqui a sua gra nde 
contribuição à vida política. jurídica e administrativa 
de Pernambuco. fato que levou o conselheiro Carlos 
Porto a lembrar o s.eu nome ao ·1 ribunal de Contas para 
receber hoje esta comenda. 

Advogado militante e professor de Direito. foi 
procurador-geral da~ Exec uções Fiscais de 
Pernam buco ante:; de ser con' oca do pelo então 
governador José Francisco de Moura Cavalcanti. llc 
saudosa memória. para a Secretaria de Justiça. 

Foi secretário de Segurança Pública de Pernambuco 
no governo do Dr. Marco A mõn10 de Oliveira Maciel. 
presidente da Ce lpc e no vamente secretário de 
Segurança Públi<:a 11 0 governo do Dr. Roberto 
Magalhães c Procu rador-Geral do Estado no governo 
do Or. Joaquim Francisco. 

Pe los muitos cargos que ocurou. espalhou 
ex em rios de dedicação à coisa pública. zelo profissional 
c cavalheirismo. razão por que c m:1is do que justa a 
homenagem ora rcccbilla. 

Finalmente. senhor prec;tden te e senhores 
conselheiros. falo agora nco;te momento de Cid Feijó 
Sampaio. um dos pernambucanos mais ilustres que já 
tivemos oportunidade de homenagear. 

Feli7 foi a lembrança do conselheiro Roldão Joaquim 
dos Santos ao submeter à apreciação do nosso conselho 
o nome do líder empresarial e do político visionário Cid 
Sampaio para receber a comenda Nilo Coelho. 

Chefe da histórica campanha po lítica de 1958. que 
rea lizou em Pernambuco uma revolução pe lo voto. Dr. 

Cid Fcijó Sampaio dispensa qua lquer aprcsemação. 
Pernambucano do Recife. quím ico industrial e 

engenheiro civil. presidiu o Sindicato da Indústria do 
l\çúcar. a Federação das Indústrias e o Centro das 
Indústrias antes de ser condu7ido pelo voto ao Palácio 
do Campos das Princesas. 

Deixou o Gov~rno do Estado há quase -W anos. 
porém suas obras ainda são lembrad a!> por várias 
gerações de pemambucanos. notadamente a indústria 
Coperbo. no município do Cabo. que ainda hoje é 
moti vo de orgulho para todos nós. 

Conduziu os negócios do Estado com esp írito 
público e visão dcscnvolvimcntista. tendo sido o seu 
governo tão promissor que há até quem considere 
enrre os estudiosos dos centros acadêmicos - que a 
história política de Pernambuco se di vide em duas: 
antes e depois de Cid Sampaio. 

Com a sua ascensão ao Palácio das Princesas. uma 
nova geração de políticos emergiu à pública. uma outra 
mentalidade de governo se impôs. caracterizada pelo 
trabalho e pela exploração racional e inteligente das 
nossas potencial idades econômicas. 

Com:luido o seu mandato. passou pela Câmara 
Federal e o Senado. embora por muito tempo. deixando 
tamb~rn li ções de bravura e procurando persuadir 
aquelas duas Casas de Congresso para encetarem uma 
luta sem trégua em defesa desta região. 

Hoje. aos 91 anos bem vividos. é uma das reservas 
morais do nosso Esrado . Exe rce a tualm ente a 
prestdcncia de várias empres~ c do conselho fiscal da 
Sociedade Pernambucana de Combate ao câncer. 

Está. pois. aí. senhor presidente e senh ores 
conselheiros. minhas senhoras c meus senhores. um 
breve perlll dos nossos homenageados. Peço desculpas 
se me alonguei e se fui omisso em algum item re levante 
de sua~ trajetórias prol'issionais. Como disse o grande 
Abrnham Lincoln. "Quando faço o bem. sinto-me bem. 
Quando faço mal. sinto-me mal. Esta é a minha 
re ligião ... 

O Tribunal de Con tas de Pernambuco sente-se 
honrado neste instante porque estâ convicto de que fez 
o bem. condecorando se te persona lidades que 
contribuíram de um a forma ou de outra para o 
engrandecimento de Pernambuco. 

Muito ohrir:rulo 
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